
Permuta de imóveis entre governo e Verdi Sistemas Construtivos, de Porto Alegre, que estava prevista 
para final de outubro, foi cancelada depois que a construtora não
concordou com valores. Nenhuma outra empresa aceitou fazer a obra em troca dos bens
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Opinião da Gazeta
Responsabilidade civil

A questão sempre foi gestão falha e 
falta de foco nesta administração públi-
ca. A falta de experiência anterior em ad-
ministrar de Guilherme Pasin, ou se quer 
de algum emprego real, não contando 
ser acomodado em algum gabinete po-
lítico, está levando o município ladeira 
à baixo.

Quando o “gestor do ano” se em-
penha para conseguir verba para um ter-
minal de passageiros para um aeródro-
mo que não tem um voo comercial há 
mais de um ano por falta de demanda, 
ou quando desperdiça dinheiro e tempo 
para beneficiar com verbas astronômi-
cas um clube de futebol particular, sem 
nenhum retorno para a grande maioria 
da população é de se pedir intervenção.

 Se esta compadrarem pelo menos 
tivesse sido feita dentro das normas, o 
município  não teria que reembolsar a 
União . 

Como se chama isto no mundo 
real? Má administração. A federação 
das Indústrias do Rio de janeiro, em seu 
levantamento nacional, já apontou este 
ano a administração Pasin como uma das 

piores gestões da década. E agora? que 
posição vai figurar nossa Bento Gonçal-
ves no próximo ranking?

Há décadas que políticos buscam 
muito dinheiro para enterrar num clube 
que não ganha nem campeonato de bola 
de gude. O Esportivo sempre arrecadou 
como amador e gastou como profissio-
nal,  e nem consegue aumentar o núme-
ro de associados. É um sumidouro há 
mais de quatro décadas, engolindo ver-
bas publicitárias e acumulando dívidas.

O Juiz Federal Frederico Pereira na 
sentença proferida (reportagem nesta 
edição) pontuou com muita clareza as 
inúmeras irregularidades neste  “arranjo 
nas coxas” entre a Prefeitura e CEF, que 
resultaram em  mais de dois milhões 
(corrigidos) que deverão ser devolvidos 
à União.

Quando, em 2012 o Ministério do 
Esporte autorizou o repasse de verbas 
com o “suposto objetivo de implantar 
melhorias  para a Copa do Mundo em 
2014”, Bento Gonçalves tinha 10% de ser 
escolhida como subsede. Mas, por falta 
de empenho e apresentação de projeto 

por parte da prefeitura, as obras já ha-
viam sido suspensas em 2016 (depois 
de Bento não ter sido subsede) e a CEF 
proibida de fazer qualquer pagamento 
por ser constatadas várias irregularida-
des contratuais não cumpridas pela pre-
feitura.

Contestações à parte, o Juiz federal 
pontuou que “as condições suspensivas 
já deveriam estar resolvidas na assinatu-
ra do contrato de repasse e não poderia 
cogitar possibilidade de comprovações 
posteriores’ (que ocorreram). O contrato 
cheio de falhas e com muitas “conces-
sões para amigos”, resultou numa dívida 
imensa para a prefeitura pagar.

O Esportivo sai ileso porque não 
assinou nada, em tese não se compro-
meteu com nada.

A má gestão da administração Pasin 
não tem como não ser objeto de ação de 
responsabilidade civil. Não há como um 
prefeito não ser responsabilizado por 
uma ação desnecessária e desastrosa  
como esta que causa prejuízo ao municí-
pio e sair ileso rumo à novos interesses 
políticos.
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O Centro Empresarial de Bento 
Gonçalves é a concretização de um 
sonho que une as entidades represen-
tativas de Bento Gonçalves. Sede do 
Centro da Indústria, Comércio e Ser-
viços de Bento Gonçalves (CIC-BG), do 
Sindicato das Indústrias do Mobiliário 
de Bento Gonçalves (Sindmoveis) e da 
Associação das Indústrias de Móveis 
do Estado do Rio Grande do Sul (MO-
VERGS), o efício foi oficialmente apre-
sentado à comunidade na quinta-feira, 
dia 23 de novembro.

O projeto, que valoriza o empre-
endedorismo – característica herdada 
do histórico de colonização italiana 
–  recebe o público com uma escultura 
assinada pelo escultor João Bez Batti. 
São dois blocos de basalto que, soma-
dos, dão a dimensão de um homem – o 
homem italiano que na esperança de 
construir um novo mundo, veio, viu e 
venceu na distante América.

A obra, intitulada “‘Vitória’ é 
composta de duas peças que, juntas, 
somam 1,70m de altura e mais de uma 
tonelada. No “corpo”, um grande blo-
co de 900kg em forma de coluna qua-
drada de 1,20mx0,50m. Sua criação 
foi feita sob encomenda pelo CIC-BG, 
Sindmóveis e Movergs para o Centro 
Empresarial Bento Gonçalves.

A nova sede
O edifício de 5.200 metros qua-

Centro Empresarial de Bento Gonçalves 
é apresentado para a comunidade

drados e cinco pavimentos fica ao lado 
da Fundaparque. Com um visual mo-
derno e atrativo, conta com elevado-
res, estacionamento, cozinhas, banhei-
ros e amplo espaço. Um dos destaques 
é o auditório, com capacidade para até 
500 pessoas que, mesmo alocado no 
piso térreo, consegue manter amplos 
vãos livres, sem a interferência de pila-
res estruturais, devido à vigas de con-
creto usadas geralmente na construção 

de pontes.
Outras entidades como o Sindi-

Bento (Empresas Transportadoras de 
Cargas) Ascon Vinhedos (Construção 
Civil) e Simplav (Empresas de Transfor-
mação do Plástico) e SEGH (Empresas 
e Gastronomia) terão sede no local. 
O projeto de construção da obra foi 
anunciado em dezembro de 2015 e o 
valor estimado da sede, entre terreno e 
construção será de R$ 17 milhões.

Centro Empresarial foi inaugurado com a presença de autoridades locais. Volnei 
Benini (MOVERGS), Laudir Picolli (CIC-BG) e Edson Pelicioli (Sindmóveis) cortaram o 
laço, representando a abertura



Foram abertos 87 postos de trabalho em Bento Gonçalves no mês de outubro, um 
acréscimo de 0,22% sobre o total de empregos formais
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No mês de outubro Bento Gon-
çalves voltou a registrar crescimento 
na geração de empregos. O saldo 
positivo foi de apenas 87 vagas, mas 
mostra uma reação de praticamente 
todos os setores na contratação de 
empregados. Os números foram di-
vulgados pelo Observatório do Tra-
balho da Universidade de Caxias do 
Sul.

De acordo com o Observatório 
do Trabalho, foram abertos 87 pos-
tos de trabalho em Bento Gonçalves 
no mês de outubro, um acréscimo 
de 0,22% sobre o total de empregos 
formais. Foram registradas 1.251 
admissões de trabalhadores, contra 
1.164 desligamentos.

Nesse período, os setores que 
mais abriram postos de trabalho 
foram o da Indústria de Transfor-
mação, com 46 vagas a mais, segui-
do pelos serviços, com 34 vínculos 

Bento abriu 87 postos de trabalho em outubro
Números do Observatório do Trabalho mostram que houve 1.251 contra-
tações de trabalhadores no mês de outubro, contra 1.164 desligamentos

abertos. Os únicos setores que fe-
charam postos de trabalho foram o 
da Construção Civil, com 21 vínculos 
encerrados, seguido pelos Serviços 
Industriais de Utilidade Pública, com 

Nesse período, o setore que mais abriupostos de trabalho foi o da Indústria de Transformação

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) esclareceu na terça-feira à tar-
de que a mensagem que circula em 
redes sociais e aplicativos de men-
sagem falando sobre a aplicação de 
uma multa de R$ 150 para quem não 
fizer o cadastramento biométrico é 
falsa. A mensagem ainda alertaria que 
os eleitores podem ter documentos, 
com o CPF e a carteira de motorista, 
cancelados até o dia 7 de dezembro 
nesse caso, fato que também foi des-
mentido pela Justiça Eleitoral. 

O título de eleitor, segundo a 
legislação, é o único documento que 
fica suspenso caso o cidadão não 
compareça a biometria ou fique sem 
votar e sem justificar a ausência por 
até três eleições. O documento em 
questão volta a ficar ativo quando o 
eleitor regulariza a situação junto à 
Justiça Eleitoral. O cadastramento 
biométrico, conforme o TRE-SC, ser-
ve como atualização do cadastro. 

Em um comunicado publicado 
no site do Tribunal Regional Eleito-
ral de Sana Catarina (TRE-SC) consta 
que o eleitor deve ficar atento ao 
calendário estalecido para efetuar o 
cadastramento, que ocorre de manei-
ra gradativa em todo país. Em Santa 
Catarina, até essa terça-feira, 76,79% 
da meta do ano para a biometria já 
havia sido alcançada. 

Ainda segundo o TRE-SC, ao 
todo, 1,2 milhão de eleitores catari-
nenses precisam efetuar o cadastra-
mento e cerca de 978 já regularizam 
os dados. No site do TRE-SC é possí-
vel acessar uma lista que mostra em 
quais municípios o cadastramento é 
obrigatório, bem como o local onde 

Justiça Eleitoral alerta sobre 
notícia  falsa de multa para quem 
não fizer biometria 

O título de eleitor, segundo a legislação, é o único documento que fica suspenso caso 
o cidadão não compareça a biometria ou fique sem votar e sem justificar a ausência 
por até três eleições

é feito o atendimento e os respectivos 
prazos para comparecimento. O aten-
dimento precisa ser agendado.

Documentos necessários 
para fazer o
recadastramento
biométrico 

Documento oficial de identifica-
ção que contenha foto (Ex.: RG, CNH, 
Carteira Profissional, Passaporte, Car-
teira de Reservista ou Certificado de 
Alistamento Militar)

Comprovante de residência re-
cente (emitido há, no máximo, 3 me-
ses), conforme abaixo: - em nome do 
eleitor; - em nome de um parente (o 
eleitor deve comprovar o parentesco) 

Se for o 1º título eleitoral, neces-
sita-se ainda do comprovante de qui-

tação do serviço militar (para homens 
com idade entre 18 e 45 anos)

Documento comprobatório de 
alterações de dados pessoais, se hou-
ver (Ex.: certidão de casamento com 
homologação de separação, sentença 
judicial etc.).

Importante 
A CNH (Carteira Nacional de Ha-

bilitação) não é válida como docu-
mento de identificação para o alista-
mento eleitoral (1º título de eleitor) 
por não conter nacionalidade/natura-
lidade, assim como o Passaporte, se 
não contiver a filiação

Os documentos apresentados 
devem estar em seu original. Se você 
tiver o Título Eleitoral anterior, traga-
-o (se o tiver perdido, não é neces-
sário trazer o boletim de ocorrência).

2 vagas fechadas. O saldo acumula-
do no ano é de 110 vagas abertas. 
Nos últimos 12 meses foram encer-
rados 650 postos de trabalho no 
município, um decréscimo de 1,64%.

Nesse mesmo período, os se-
tores que mais fecharam postos de 
trabalho foram o da Indústria de 
Transformação, com 243 vínculos 
encerrados, seguido pelos Serviços, 
com 190 vagas a menos. Os únicos 
setores que criaram postos de traba-
lho foram o da Agropecuária e o da 
Extrativa Mineral, com 12 e 1 novas 
vagas, respectivamente. O setor que 
obteve maior crescimento relativo 
no período foi o da Agropecuária, 
com um acréscimo de 8,51%.

O Supremo Tribunal Federal confir-
mou ainda no início do segundo semes-
tre de 2017 o que já havia exarado por 
meio de súmula vinculante: que a con-
tribuição confederativa ou assistencial 
cobrada pelos sindicatos de categoria 
a empregados não sindicalizados é irre-
gular e indevida, passível de devolução 
quando cobrada arbitrariamente, sem 
anuência do empregado não sindicali-
zado.

Entretanto, para chegar ao julga-
mento final e obter a resposta pacifi-
cada da Corte Suprema, o caminho é 
ardiloso. Em Bento Gonçalves já houve 
prolação de sentença desfavorável ao 
reclamante, tendo por fim a improce-
dência do pleito inicial. O Tribunal Re-
gional do Trabalho da Quarta Região 
também tem uma súmula (que não é de 
caráter vinculante) que entende ser de-
vida a contribuição. Parece que há uma 
rebeldia institucionalizada dentro do ju-
diciário trabalhista.

Eis que me deparo, pois, com a tris-
te realidade desde há muito explorada 
pelo Doutor Lenio Streck. Estamos dian-
te do que o jurista convencionou cha-
mar de “decido conforme minha cons-
ciência”. De fato, em uma entrevista 
concedida pelo desembargador Ricardo 
Dip, constava que “O juiz deve decidir 
de acordo com sua ciência e consciên-
cia. Em rigor, eu digo isso, e é um fato 
muito pessoal: minha consciência, em 
determinado momento, está totalmen-
te voltada a Deus. Eu sei que eu vou 
responder pelos meus acertos e erros 
perante Deus”. Sobre essa “questão de 
Deus”, não cabe manifestar-me, sobre-
maneira pela essência do Estado Laico.

Eis que volto à questão da Comar-
ca de Bento Gonçalves, e não consigo 
entender o que motiva um juiz a deci-
dir contrário ao entendimento pacífico 
esposado pelo STF. Compreendo que 
haja o princípio (e artigo de lei) que 
trata do livre convencimento motivado 
(conceito de interpretação duvidosa e 
discutível), porém, acho que divergir 
dessa maneira é provocar entraves ao 
direito do cidadão de pleitear o que lhe 
cabe. 

Explico-me: a questão de que o 
processo que discute o tema da con-
tribuição confederativa cobrada com-
pulsoriamente dos empregados não 
sindicalizados pelo sindicato necessite 
passar por um julgamento em primei-
ra e segunda instância, para só então 
poder ser alvo de recurso para o STF 
acaba desmotivando o reclamante que 
tem direito assegurado pela Suprema 
Corte. Ainda, pela condenação em cus-
tas, muitas vezes o autor entende que 
perdeu a causa e que não vale a pena 
recorrer.

Mas sim, vale! É direito do re-
clamante não ter descontados esses 
valores se não deu anuência e tê-los 
devolvidos, quando cobrados arbitra-
riamente, sem a sua anuência expressa.

Isso porque as contribuições as-
sistencial e confederativa apenas são 
devidas pelos empregados efetivamen-

te associados à entidade sindical, em 
respeito ao direito de livre associação 
e sindicalização, previsto nos artigos 
quinto e oitavo da Constituição Fede-
ral. Tal entendimento encontra-se paci-
ficado, também pelo Tribunal Superior 
do Trabalho, no precedente normativo 
de número 119, coadunado com Súmu-
la Vinculante (de caráter de aplicação 
obrigatório) referindo que “A contribui-
ção confederativa de que trata o art. 8º, 
IV, da Constituição Federal, só é exigível 
dos filiados ao sindicato respectivo.”

É respaldado nesses entendimen-
tos dominantes que se fala em proteção 
de atos que atentem contra a liberdade 
do trabalhador, dentro ou fora de qual-
quer ideologia, eis que se trata de um 
direito fundamental, erigido pela De-
claração da Filadélfia em 1994, sendo 
princípio fundamental na Declaração 
Universal dos Direitos do Homem da 
ONU.

A fala do supramencionado de-
sembargador Dip, remonta a decisões 
de acordo com a “ciência e consciên-
cia”, num mundo em que há um enor-
me apelo midiático do poder judiciário 
e um excessivo caráter de publicidade 
de certos julgamentos, muitos deles 
transmitidos pela TV Justiça. De certo 
modo, a justiça virou Big Brother.

Essa questão do juiz da nossa 
comarca, e dos desembargadores re-
gionais, aparecem como sintoma, uma 
coisa que está incursa no imaginário 
gnosiológico dos juristas, isto é, a 
ideia de que a “liberdade de decisão do 
juiz”(sic) se liga à noção de responsa-
bilidade subjetiva dos julgamentos que 
prolata. É algo como se o juiz construís-
se sua decisão a partir de uma simbiose 
de razões e sentimentos que são ape-
nas seus. 

De fato, então, que aquele julga-
dor que decide em desconformidade 
com o entendimento vinculante e de 
repercussão geral pacificado pela Corte 
Suprema, baseado em crenças internas, 
retira o caráter institucional e político 
de que deveriam ser revestidas as deci-
sões do poder judiciário.

O perigo da decisão conforme a 
consciência do julgador reside na pos-
sibilidade de o julgador valer-se, por 
exemplo, de argumentos metajurídicos, 
de pré-convencimentos, de ideologia 
político-partidária para legitimar sua 
decisão, que segundo sua consciência 
(sic) deveriam apontar certa direção. 

Por sorte, já tive o prazer de tra-
balhar com juízes que entendiam que 
deveriam se despir das vestes de pes-
soa, abandonando seus pre-conceitos 
e pre-juízos (nos termos de Heidegger) 
para poder dar uma decisão de acordo 
com a equidade e a justiça.

No entanto, questionar os sindi-
catos, questionar os juízes (não como 
pessoas, mas como representantes do 
Estado) é uma tarefa árdua e cansativa. 
E também perigos. É remar contra a 
maré, é ser piracema. Mas vamos nes-
sa, a advocacia não é profissão para 
covardes!

Camila Paese Fedrigo
Advogada, pós graduada em Direito 
e Processo do Trabalho e em Direito 
Público. Mestranda em Direito.
E-mail: camila@cpfadvogada.com

Contribuição cobrada pelo sindicato 
a empregados não sindicalizado é 
irregular, diz STF
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A 1ª Vara Federal de Bento Gonçal-
ves (RS) condenou o município de Ben-
to Gonçalves pelo não-cumprimento do 
contrato do convênio para obras de me-
lhorias do Parque Esportivo Montanha 
dos Vinhedos. Assim sendo, o executivo 
e a Caixa Econômica Federal (CEF) terão 
que devolver aos cofres públicos quase 
R$ 2 milhões. Na sentença, proferida no 
dia 16 de novembro, o juiz federal Fre-
derico Valdez Pereira determinou a res-
cisão do contrato e condenou os réus 
a restituírem à União todos os valores 
repassados, devidamente corrigidos.

Em dezembro de 2012, o Ministé-
rio do Esporte firmou contrato de re-
passe de verbas para Bento Gonçalves 
com o suposto objetivo de implantar 
melhorias no Centro de Treinamento de 
Seleções (CTS) para a Copa do Mundo 
de 2014. O valor inicial de R$ 800 mil foi 
aumentado acima do dobro, alcançando 
a soma de R$ 1.983.518,78.

As obras já haviam sido suspensas 
por liminar em junho do ano passado, 
depois que o Ministério Público Federal 
(MPF) ajuizou a ação civil pública contra 
a Caixa e o município. Na época, o juiz 
também havia proibido a CEF de efetuar 
pagamentos do contrato, determina-
ções que foram revertidas pelo Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região (TRF4).

Na ação o Ministério Público Fe-
deral apontou diversas exigências 
contratuais que não teriam sido cum-
pridas pela prefeitura. Entre elas, duas 
condições suspensivas (que bloqueia 
o contrato se não for atendida): uma 
de titularidade da área, que pertence 
ao Esportivo e, a outra, de licença am-
biental. Além disso, argumentou que a 
cidade não foi escolhida como subsede 
do mundial da FIFA. A prefeitura contes-
tou, alegando a regularidade do título 
de domínio da área.  A CEF justificou 
que haveria prorrogação do prazo para 
a execução do contrato até outubro de 
2016, e que a documentação necessária 
para a execução do contrato teria sido 
apresentada, com isenção do licencia-
mento ambiental.

Os réus ( CEF e Prefeitura|) argu-
mentaram que a execução ou suspensão 
do contrato não estariam vinculadas à 
Copa do Mundo de 2014 nem à escolha 
do município como subsede. Ainda, ape-
sar do Esportivo ter sido rebaixado para 
a segunda divisão do campeonato gaú-
cho em 2014, os réus defenderam que a 
modernização do Estádio Montanha dos 
Vinhedos teria impacto positivo para a 
população e na economia local. A União 
também foi citada e contestou a ação. 
Alegou não ser responsável por nenhum 
ato executivo das obras, tendo apenas 
celebrado convênio com os demais réus 
e ficando responsável pela aceitação ou 
não da prestação de contas.

A Fundação Clube Esportivo Bento 
Gonçalves (Fundesp), defendeu a ma-
nutenção do contrato, alegando que o 
repasse não tinha apenas o objetivo de 
aparelhar o parque esportivo, mas que 
o investimento restaria como legado da 

Prefeitura condenada a devolver mais de R$ 2 milhões 
de verbas empregadas em melhorias no Clube Esportivo

Copa para a população.

Irregularidades no contrato
Após analisar os autos, o juiz fe-

deral Frederico Valdez Pereira pontuou 
que as condições suspensivas já de-
veriam estar resolvidas na ocasião da 
celebração do contrato de repasse. Se-
gundo ele, não se poderia nem cogitar a 
possibilidade de comprovação posterior 
do seu cumprimento, inclusive o Ma-
nual de Procedimentos da Caixa proíbe 
expressamente esta prática. “Ainda que 
haja um prazo considerável para o aten-
dimento da cláusula suspensiva, não há 
dúvida de que o contrato não deveria 
ser executado enquanto não se verifi-
casse o seu cumprimento”, comentou o 
magistrado.

Sem titularidade da área
Pereira entendeu que, à época da 

contratação, a prefeitura de Bento não 
tinha qualquer espécie de poder sobre 
o imóvel onde se executariam as me-
lhorias. A cessão do direito de posse da 
terra apresentada, só veio a ser registra-
da na matrícula do imóvel em abril de 
2016, quando o contrato já estava em 
plena execução, em razão de vários de-
feitos constatados na documentação.

Sem licença ambiental
Já com relação à licença ambiental, 

o juiz notou que a Licença Prévia foi 
emitida em fevereiro de 2015 (momen-
to posterior à contratação e à aprovação 
do projeto pela CEF). Além disso, nunca 
houve a emissão de Licença de Instala-
ção e Operação.

Imóvel sem matrícula
O magistrado ainda apontou que 

as irregularidades não se restringiriam 
ao cumprimento das exigências, pois 
a documentação revelou que o estádio 
– destinatário das melhorias subsidia-
das pela União – nunca foi averbado 
na matrícula dos imóveis. Ele reparou 
também que a cessão entabulada entre 
Município e Fundação não conferiria ao 
ente público os plenos poderes de uso 
do imóvel. Ao contrário, o ajuste apa-
rentemente concederia um direito de 
superfície apenas para que o Município 
promovesse as melhorias estruturais, 
enquanto o uso efetivo dependeria de 
o imóvel estar livre. “As referidas ins-
talações continuam sendo de exclusiva 
propriedade e utilização pela entidade 
privada com a natureza de clube de 
futebol; a aludida cessão de direito de 
superfície não transfere nenhum direi-
to real ao Município, e a simples uti-
lização da área, possível apenas uma 
vez ao mês, depende sempre da prévia 
anuência da entidade privada”, afirmou 
Pereira.
Contrato cheio de falhas

“Como se observa, a contratação 
foi permeada de falhas, seja na forma-
lização, seja na execução”, comentou o 
juiz, acrescentando que, mesmo diante 

das informações contraditórias, a CEF 
autorizou a execução das obras e repas-
sou os valores contratados. Ele conside-
rou que o município figurou, na prática, 
como “mero intermediário para o re-
passe das verbas, viabilizando a entrega 
de valores públicos para a reforma das 
instalações físicas utilizadas pelo Clube 
Esportivo Bento Gonçalves”.

Quanto à suposta vinculação da 
Copa do Mundo 2014 ao objeto do con-
trato, o juiz entendeu que não consta-
ria nem mesmo das orientações acerca 
do programa governamental. Para ele, 
ficou claro que o programa tinha como 
justificativa a realização do evento, mas 
o objetivo era incentivar a disponibiliza-
ção de estruturas adequadas à prática 
desportiva, fomentando o esporte local 
e mesmo a realização de outros eventos 
do gênero.

Obra não deveria ter sido 
iniciada

O magistrado julgou que as provas 
trazidas ao processo demonstrariam 
que a execução do contrato nunca deve-
ria ter sido iniciada, visto que parte das 
irregularidades persistem até os dias 
atuais. “De modo temerário, os con-
cedentes anuíram com documentação 
falha e liberaram os recursos públicos 
(...) para a reforma do equipamento es-
portivo do Clube Esportivo Bento Gon-
çalves”, afirmou.

Pereira determinou a rescisão do 
contrato e condenou o Município de 
Bento Gonçalves e a Caixa Econômi-
ca Federal a restituírem aos cofres da 
União todos os valores repassados, 
atualizados. A forma como será feita 
esta devolução será definida na fase 
de cumprimento de sentença. Sendo a 
sentença contrária ao ente público, está 
sujeita a reexame necessário, que ocor-
rerá no TRF4.

As obras de melhorias do 
Clube Esportivo

A prefeitura anunciou em 2014 que 
o Clube Esportivo seria contemplado 
com melhorias em sua estrutura. Mas, 
agora, será obrigada de devolver para o 
governo federal quase R$ 2 milhões de 
reais. Em 2015, o executivo anunciou 
a entrega de 32 equipamentos para 
os atletas, num valor investido de R$ 
86.105,55. Na época o clube recebeu 
esteiras eletrônicas, bicicletas ergomé-
tricas, equipamentos para musculação 
e equipamentos para fisioterapia.

Na ocasião, o então Secretário de 
Turismo, Gilberto Durante, destacou a 
parceria com a Caixa Econômica Fede-
ral. “A terceira e última parte de melho-
rias nos acessos e estacionamento, re-
forma dos vestiários, e sala de imprensa 
está em fase de análise e liberação da 
Caixa Econômica Federal, e deve iniciar 
nos próximos meses”, disse.

O prefeito Guilherme Pasin, que 
sempre demonstrou orgulho em citar 
o Clube Esportivo em suas declarações, 

não pestanejou em reafirmar o compro-
misso com o esporte. “O esporte é uma 
grande ferramenta que dispomos para 
motivar a juventude a uma atividade 
saudável, além disso, esse complexo 
esportivo quando finalizado será um 
dos grandes diferenciais competitivos 
que teremos diante de outros centros”, 
destaca. Na mesma divulgação, foi no-
ticiado ainda que as obras eram coor-
denadas pelo município, a partir de um 
Contrato de Cessão e Uso do Direito 
de Superfície firmado entre a Fundação 
Clube Esportivo e a prefeitura, assinado 
em 2013 pelo Prefeito Guilherme Pasin.

A última etapa do projeto 
milionário

Em maio de 2016 se iniciava a 
última etapa das obras do Complexo 
Esportivo Montanha dos Vinhedos. 
Esse terceiro momento compreendeu a 
parte arquitetônica, elétrica, estrutural, 
hidrosanitária e de prevenção a incên-
dios. Novamente, o prefeito Pasin, jun-
tamente com a diretoria do Esportivo, 
assinou a ordem de serviço para início 
das obras.

Durante lembrou que as outras 
duas etapas do projeto foram reali-
zadas nos anos anteriores, em 2014 
e 2015. Ao todo, seriam aplicados 

R$ 2.060.512,66, incluindo os R$ 
269.293,14 de recursos municipais de 
contrapartida. A primeira fase compre-
endeu sistema de irrigação. A segunda, 
equipamentos para academia e fisiote-
rapia. “Estamos na fase final, para con-
clusão do Complexo Esportivo. Além 
disso, essa é uma das únicas obras, do 
legado da Copa do Mundo, que seguem 
em andamento”, destacou.

O prefeito no auge de seu orgulho, 
ressaltou ainda que o investimento se-
ria um beneficio para a cidade. “O es-
porte é uma grande ferramenta que dis-
pomos para motivar a juventude a uma 
atividade saudável, além disso, esse 
complexo esportivo quando finalizado 
será um dos grandes diferenciais com-
petitivos que teremos diante de outros 
centros”, finalizou.  

Esportivo
O presidente do Clube Esportivo, 

Guilherme Salton, afirma que o pro-
blema envolve a prefeitura e a Caixa 
Econômica Federal, e não o Esportivo. 
Ele ainda desconversou quando per-
guntado sobre a construção do campo 
suplementar que o próprio clube iria 
construir. Em poucas palavras disse que 
na sua gestão não tem nenhum projeto 
em andamento. 

2012 - Em dezembro daquele ano, o 
Ministério do Esporte firmou contra-
to de repasse de verbas para Bento 
Gonçalves com o suposto objetivo de 
implantar melhorias no Centro de Trei-
namento de Seleções (CTS) para a 
Copa do Mundo de 2014. O valor ini-
cial de R$ 800 mil foi aumentado acima 
do dobro, alcançando a soma de R$ 
1.983.518,78.
2014 - Primeira etapa da obra de me-
lhorias, melhorando as condições do 
gramado.
2015 - o executivo anunciou a entrega 
de 32 equipamentos para os atletas, 
num valor investido de R$ 86.105,55. 
Na época o clube recebeu esteiras ele-
trônicas, bicicletas ergométricas, equi-
pamentos para musculação e equipa-
mentos para fisioterapia.
2016 - Em maio daquele ano se inicia-

va a última etapa das obras do Comple-
xo Esportivo Montanha dos Vinhedos. 
Esse terceiro momento compreendeu a 
parte arquitetônica, elétrica, estrutural, 
hidrosanitária e de prevenção a incên-
dios.
2017- A 1ª Vara Federal de Bento 
Gonçalves (RS) condenou o Município 
de Bento Gonçalves pelo não-cumpri-
mento do contrato do convênio para 
obras de melhorias do Parque Esporti-
vo Montanha dos Vinhedos. Assim sen-
do, o executivo e a Caixa Econômica 
Federal (CEF) terão que devolver aos 
cofres públicos quase R$ 2 milhões. Na 
sentença, proferida no dia 16 de nov-
embro, o juiz federal Frederico Valdez 
Pereira determinou a rescisão do con-
trato e condenou os réus a restituírem 
à União todos os valores repassados, 
devidamente corrigidos.

Relembre o caso

Na sentença, proferida em 16/11, juiz federal Frederico Valdez Pereira determinou 
a rescisão do contrato e condenou os réus a restituírem à União todos os valores 
repassados, devidamente corrigidos
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O novo texto da reforma tra-
balhista foi apresentado na noite 
de quarta-feira (22) pelo deputado 
Arthur Maia (PPS-BA), relator da 
Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 287/2016. Entre os principais 
pontos da nova proposta, estão a 
fixação de idade mínima de apo-

Novo texto da reforma previdenciária mantém idade 
mínima de 65 anos para homens e 62 para mulheres

Trabalhador rural
O novo texto da PEC mantém 

os atuais benefícios aos trabalha-
dores rurais. Dessa forma, os ho-
mens continuarão se aposentando 
aos 60 anos de idade e as mulheres 
aos 55 anos, com 15 anos de con-
tribuição. O percentual de contri-
buição também permanece sobre a 
comercialização de sua produção. 

Outro ponto polêmico também 
retirado do texto foram as altera-
ções que diziam respeito à redu-
ção do valor de um salário mínimo 
mensal pago a idosos sem aposen-
tadoria e a deficientes com baixa 
renda, o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC). A proposta man-
tém o valor aos beneficiários que 
comprovarem não possuir meios 
de prover à própria manutenção ou 
de tê-la provida por sua família.

Tempo de Contribuição
O tempo de mínimo contribui-

ção para aposentadoria no Regi-
me Geral de Previdência Social foi 
diminuído de 25 para 15 anos. Já 
o tempo mínimo de contribuição 
para aposentadoria de servidores 
públicos permaneceu em 25 anos.

Transição
O texto estabelece uma tran-

sição de acordo com o regime de 

aposentadoria e o tempo de ser-
viço. No regime geral, quem con-
tribuir pelo período mínimo de 15 
anos, receberá 60% da aposentado-
ria. No caso de servidores, quem 
completar 25 anos de contribui-
ção terá 70% do benefício. A cada 
período de cinco anos a mais de 
trabalho, o percentual do valor de 
aposentadoria aumenta. Para asse-
gurar o valor integral da aposenta-
doria, o trabalhador deverá contri-
buir por 40 anos.

O texto prevê critérios dife-
renciados para professores, que 
poderão se aposentam a partir dos 
60 anos, policiais e categorias que 
apresentam condições prejudiciais 
à saúde aos 55 anos. Nestes casos 
a idade mínima é a mesma tanto 
para homens quanto para mulhe-
res.

Segundo Maia, o texto propõe 
o nivelamento dos salários de apo-
sentadorias entre os trabalhadores 
brasileiros. Atualmente, servidores 
públicos podem se aposentar re-
cebendo o teto remuneratório do 
serviço público federal de R$ 33,7 
mil, o correspondente ao salário 
de ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Já os trabalhadores 
vinculados ao Regime Geral de 
Previdência Social recebem até R$ 
5.531,31 mensalmente,

sentadoria de 65 anos para homens 
e 62 para mulheres, como estava 
no texto original, sendo que pro-
fessores e policiais passam a cum-
prir exigência de 60 anos e 55 anos, 
respectivamente, sem distinção de 
gênero. Os trabalhadores rurais fo-
ram retirados da reforma e mantêm 

as condições atuais de aposentado-
ria, enquanto o valor do Benefício 
de Prestação Continuada (BPC) foi 
mantido em um salário mínimo. A 
unicidade de tratamento entre tra-
balhadores públicos e privados foi 
mantida como no texto original.

O tempo de contribuição míni-
ma para aposentadoria no Regime 
Geral da Previdência Social (RGPS), 
dos trabalhadores privados, no en-
tanto, foi diminuído para 15 anos, 
enquanto o do Regime Próprio de 
Previdência Social (RPPS), dos ser-
vidores públicos, permaneceu em 
25 anos. Com 15 anos no RGPS, o 
trabalhador se aposenta com 60% 
da renda média de contribuição. 
No RPPS, a partir do mínimo de 25 
anos de contribuição, o servidor 
começa com 70%. O tempo para 
se aposentar com 100% da renda 
média de contribuição ficou em 40 
anos.

Segundo o relator, o novo 
texto simplifica a PEC ao enxugar 
o escopo da proposta para, dessa 
forma, viabilizar a aprovação da 
medida. A proposta deve ser vota-
da no plenário da Câmara dos De-
putados na primeira semana de de-
zembro. Para ser aprovada na Casa, 
a medida deve ser aprovada por, 
pelo menos, 308 dos 513 deputa-
dos em dois turnos de votações.Nova reforma deve ser votada ainda em dezembro pelos deputados
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A construção do novo presídio 
de Bento Gonçalves, previsto para 
ser entregue em 2018, deve demorar 
mais para sair do papel. Segundo a 
Secretaria de Segurança Pública (SSP), 
a empresa Verdi Sistemas Construti-
vos não aceitou a permuta de imóveis 
como pagamento. Por isso, o terreno 
do atual presídio (no centro da cida-
de) e duas áreas que pertencem ao 
Estado, como o prédio onde fica a de-
legacia do Departamento Autônomo 
de Estradas de Rodagem (Daer), na 
Rua Eugênio Valduga e a casa oficial 
do superintendente da autarquia, na 
Rua Henry Hugo Dreher, serão leiloa-
dos pelo Governo.

De acordo com a secretaria, os 
editais serão publicados em trinta 
dias e a previsão é arrecadar cerca de 
R$ 100 milhões  com o recurso. Com 
parte do valor, o Estado poderá con-
tratar a Verdi para executar a obra, 
avaliada em R$ 27 milhões. A constru-
tora era a última cartada do executivo 
para tentar a Parceria Público Privada 
(PPP). Conforme a SSP alega, nenhu-
ma outra empresa aceitou a permuta.

Confira nota da SSP na 
íntegra

“Por falta de interessados na per-
muta direta dos imóveis, o Governo 

Por falta de interesse de construtoras em permuta, Estado 
vai leiloar bens para construir presídio
Segundo SSP, editais serão publicados nos próximos trinta dias

do Estado deverá coloca-los para lei-
lão. Com o recurso arrecadado - cer-
ca de R$ 100 milhões - será feita a 
contratação da empresa Verdi Siste-
mas Construtivos. Os editais do leilão 
devem sair em 30 dias.”

Novo presídio
No final de setembro, o secretá-

rio de segurança de Bento Gonçalves, 
José Paulo Marinho, afirmou que o 
Governo do Estado estava em fase 
final de conclusão das negociações 
com a empresa, que é especializada 
em construção de presídios. A per-
muta estava prevista para sair até o 
final de outubro. Depois disso, seria 
assinado contrato e as obras come-
çariam, com entrega em 260 dias, ou 
seja, 2018. O novo presídio de Ben-
to Gonçalves deverá ter 450 vagas e 
será erguido em uma área no bairro 
Barracão.

Interdição do Presídio
O presídio foi interditado em se-

tembro pela Justiça, depois de ação 
ajuizada pelo Ministério Público. 
Com capacidade para 192 detentos, 
naquele mês estava abrigando 317 
(em julho, segundo o site da SSP, a 
população carcerária chegou a 332).  
Há uma década, em 2007, o MP já 

tinha considerado a situação da 
casa penitenciária preocupante. Em 
2014, o local foi interditado total-
mente. Há quinze dias, depois de 
denúncias de que apenados estavam 
utilizando drogas na casa penitenci-
ária, alguns presos foram transferi-
dos para outros presídios.

Daer deve fechar em 
Bento

Alguns dias após o anúncio da 
permuta, em outubro, a assessoria 
de comunicação do Departamento 
Autônomo de Estradas de Rodagem 
(Daer) informou que o órgão está 
passando por uma reestruturação e 
admitiu que pode fechar a superin-
tendência de Bento Gonçalves.

O complexo na Licorsul, cons-
truído há mais de quarenta anos, 
compreende oito  casas que servem 
residências para alguns funcioná-
rios, salão de festas, oficinas e pré-
dios desativados como uma antiga 
cooperativa onde os servidores po-
diam fazer compras (desativada há 
mais de quinze anos) e um refeitó-
rio, também desocupado.

Confira a nota na íntegra 
do Daer

“O Departamento Autônomo 

de Estradas de Rodagem (Daer) está 
passando por uma reestruturação que 
resultará no fechamento de algumas 
regionais. Todos os imóveis aos quais 
elas pertencem ficarão à disposição do 
Governo do Estado. O Departamento 
acatará o que for determinado.” Sobre 
o realocamento dos servidores, a Au-
tarquia afirmou não ter mais detalhes.

Departamento já fez
história no município e 
região

O Daer foi o responsável, em 
1942, pela construção da Ponte Ernes-
to Dornelles, no Rio das Antas, entre 
Bento Gonçalves e Veranópolis. Tam-
bém chamada de Ponte dos Arcos, a 
estrutura foi inaugurada em agosto 
de 1952 e se tornou a primeira pon-
te com arcos paralelos do mundo. Por 
sua importância, a obra virou símbolo 
no brasão do Daer.

Outras rodovias foram construí-
das na década de 1990, como os Ca-
minhos de Pedra, ao longo da VRS-
805 e a Estrada do Vinho (ERS-444). 
A ex-ERS-470, uma das rodoviais mais 
importantes do Rio Grande do Sul, es-
tava sob jurisdição do Daer até 2015, 
até que passou para o Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit) e virou BR-470.

Municípios que compõem 
a Superintendência
Regional:

Alto Feliz, André da Rocha, An-
tônio Prado, Barão, Bento Gonçal-
ves, Boa Vista do Sul, Bom Princípio, 
Campestre da Serra, Carlos Barbosa, 
Caxias do Sul, Coronel Pilar, Cotiporã, 
Esmeralda, Fagundes Varela, Farroupi-
lha, Feliz, Flores da Cunha, Garibaldi, 
Ipê, Linha Nova, Monte Belo do Sul, 
Muitos Capões, Nova Bassano, Nova 
Prata, Nova Pádua, Nova Roma do Sul, 
Pinhal da Serra, Pinto Bandeira, Pro-
tásio Alves, Salvador do Sul, Santa Ce-
cília do Sul, Santa Tereza, São José do 
Sul, São Marcos, São Pedro da Serra, 
São Valentim do Sul, São Vendelino, 
Tupandi, Vacaria, Vale Real, Veranópo-
lis, Vila Flor

Área na Eugênio Valduga, na Licorsul, com 
vários prédios desativados, será leiloada



Os estudantes que têm contra-
to do Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies) tiveram o prazo para 
a renovação estendido até a próxi-
ma quinta-feira, 30 de novembro.

De acordo com o Ministério da 
Educação (MEC), essa será a última 
prorrogação do prazo.

Até o fim do mês, os alunos 
poderão fazer a transferência in-
tegral de curso ou de instituição e 
solicitar mais prazo para o uso do 
financiamento.

Estudantes podem prorrogar 
FIES até o dia 30

O MEC alerta que os contra-
tos devem ser renovados a cada 
semestre. Inicialmente, o pedido é 
feito pelas faculdades e, depois, os 
estudantes devem validar as infor-
mações no Sistema Informatizado 
do Fies.

Conforme levantamento do 
MEC, do total de 1,28 milhão de 
contratos previstos para o segun-
do semestre deste ano, 1.067.568 
já haviam sido aditados até a últi-
ma semana, o equivalente a 83%.
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Presidente do LAR DO ANCIÃO DE BENTO GONÇALVES, no exer-
cício  de suas   atribuições que lhe confere o Art. 28, dos estatutos, 
convoca a todos os associados para a Assembléia  Geral Extraordi-
nária,  a realizar-se no dia 02 de dezembro de 2017, às 18:30 horas, 
em primeira convocação e as 19:00 horas, em segunda convocação 
na sede da entidade, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 

1º) Alterações do estatuto para adequações conforme a Lei   
13.019/2014.

2º) Outros assuntos de interesse da entidade

Bento Gonçalves, 22 de novembro de 2017.

LOURDES DE SOUZA
Presidente

Homens com mais de 65 anos 
e mulheres com mais de 62 anos 
podem ter acesso ao PIS/Pasep des-
de quinta-feira (23) na Caixa Econô-
mica Federal (CEF) e no Banco do 
Brasil (BB).

Os trabalhadores com conta 
corrente nas instituições recebem 
os créditos automaticamente. Para 
os demais cotistas, o atendimento 
nas agências começa na próxima 
segunda-feira (27).

Anteriormente, a programação 
de atendimento da 3ª fase de pa-
gamentos das cotas do PIS/Pasep 
– Programa de Integração Social 
e Programa de Formação do Patri-
mônio do Servidor Público – previa 
saques a partir de 14 de dezembro. 
Com a antecipação, mais de 2 mi-
lhões de trabalhadores terão aces-
so aos recursos. O potencial de pa-
gamentos desta terceira etapa é de 
que quase R$ 4 bilhões.

Começa terceira fase de saques do PIS/Pasep

As inscrições online para as 
matrículas das escolas munici-
pais, que começam na próxima 
segunda-feira (27) poderão ser 
feitas no Telecentro da Biblioteca 
Pública Municipal. Um funcioná-
rio prestará auxílio no local aos 
pais que tiverem dúvidas de como 
fazer.

Os documentos necessários 
são: CPF do aluno, cartão SUS , 
comprovante de vacinação e com-
provante de endereço em nome 
do responsável.

É preciso apresentar a inscri-
ção no ato da matrícula. As ins-
crições vão até o próximo dia 1º 
de dezembro.  O horário de fun-
cionamento da Biblioteca é de se-
gunda a sexta-feira,das 8h às 18h 
e aos sábados das 8h30 às 11h30. 
Qualquer dúvida, falar com Jorge. 

Inscrições para escolas municipais 
poderão ser feitas na Biblioteca

 Inscrições vão até o dia 1º de dezembro

O final de semana será de chuva 
na Serra Gaúcha. O tempo seco desta 
sexta-feira, que deve estar com má-
ximas de 30°, será amenizado já no 
sábado, que terá pancadas de chuva 
durante todo o dia. Já no domingo, 
as áreas de instabilidade ficam ainda 
mais fortes, e o tempo fica chuvoso 
durante o dia e a noite, com quase 
30 mm de precipitação. A previsão 
para a próxima semana, no entanto, 
será de sol e temperaturas próximas 

Final de semana de chuva na Serra Gaúcha
dos 30°.

O verão de 2018 pode ser in-
fluenciado pela forte presença do 
fenômeno La Niña, responsável pelo 
resfriamento das águas do oceano. 
Em anos de La Niña, os meses de de-
zembro, janeiro e fevereiro tornam-
-se mais chuvosos no Nordeste do 
Brasil, e mais frios na Região Sudeste 
o que pode atrapalhar ou beneficiar 
os produtores destas regiões. Duran-
te os meses de junho, julho e agosto 

a Região Sul se torna mais seca e as 
chuvas mais frequentes e intensas no 
extremo norte da Amazônia e Norte 
da América do Sul.

Atualmente, estamos observan-
do um Pacifico mais frio e se este 
cenário continuar ocorrendo à expec-
tativa é de que os produtores enfren-
tem um verão mais chuvoso no Nor-
deste e mais frio na Região Sudeste.

O fenômeno La Niña ocorre de 
forma natural e possui características 
que contrapõe ao El Niño. A La Niña 
se desenvolve a partir do resfriamen-
to excepcional das águas do Oceano 
Pacífico. 

Em geral, o fenômeno La Niña 
ocorre em intervalos de 2 a 7 anos, 
com duração de 9 a 12 meses, com 
alguns poucos episódios persistindo 
por mais que 2 anos. Em geral, episó-
dios de La Niña ocorreram em menor 
frequência que o El Niño durante as 
últimas décadas.

Assim como o El Niño, o La Niña 
também interfere na circulação geral 
da atmosfera, provocando mudanças 
nas condições climáticas de várias re-
giões. Na Colômbia e Austrália as chu-
vas se tornam abundantes, podendo 
causar enchentes. Ocorre diminuição 
das chuvas no oeste da Argentina e 
do Chile, no Peru, Paraguai e Equador.

o domingo, as áreas de instabilidade ficam ainda mais fortes, e o tempo fica chuvoso 
durante o dia e a noite, com quase 30 mm de precipitação

Prazo era para terminar nesta semana, mas foi prorrogado

Pais terão até o dia 1º para inscrições on-line

Saque começou na quinta para alguns grupos, mas abre universal na segunda-feira
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Na última terça-feira, dia 21, mor-
reu em Bento Gonçalves o ex- pracinha 
de guerra, Francisco Pértile, com 96 
anos. Checo, conhecido como herói na 
comunidade de São Valentim, foi capa 
do jornal Tuiuty - que circulou encar-
tado na Gazeta em outubro de 2003, 
quando esbanjava saúde e vitalidade 
aos 82 anos. Na época, o agricultor 
simples, contou sua história ao jornal 
de Tuiuty, enquanto trançava as vimes 
para fazer um balaio. Nessa reporta-
gem especial de Francesca Luchese, 
relembramos o que Francisco Pértile 
contou para o jornal do distrito. 

O ex-pracinha trabalhou em par-
reirais desde a juventude,e produzia 
seus próprios vinhos quando, aos 22 
anos, iniciou uma longa viagem. “Foi 
no dia 2 de fevereiro de 1942 e nos 
perguntaram se alguém queria ir para 
o Rio de Janeiro e resolvemos nos 
candidatar. Foram 8 dias e 8 noites 
de trem para chegarmos à capital do 
país (naquela época o Rio era a capi-
tal do país). Ao chegarmos na cidade 
carioca ficamos sabendo do motivo 
da viagem. Nós receberíamos instru-
ções americanas para irmos à guerra”, 
recordou-se.

Checo lembrou de todos os acon-
tecimentos com muitos detalhes, e 
nem se distraia do trançado do balaio 
enquanto relembrava dos fatos. “Foi 
um desespero, muitos queriam deser-
tar. Eu desencorajava a turma, porque 
desertar era o pior crime que se podia 
cometer. Então foram 65 dias no Rio 
de Janeiro. Depois fomos para Minas 
Gerais, onde recebemos instruções 
por 75 dias, e só aí trocamos as fardas 
e esporas da cavalaria por roupas no-
vas. Depois voltamos a capital carioca, 
onde ficamos mais sete meses, e então 
recebemos a ordem de embarcar em 
dois navios”, contou.

Chegada na Itália
O agricultor de Tuiuty contou 

para a repórter que foram cinco dias 

Morre morador de Tuiuty que foi
combatente da Segunda Guerra Mundial
Francisco Pértile (Checo) tinha 96 anos e era o único soldado vivo do
município, que havia participado da guerra

de viagem para atracar em Livorno, na 
Itália, onde ficaram um mês receben-
do as instruções e vacinas necessárias. 
“Eram mais de 11 mil soldados com 
febre, deitados em baixo de uma lona 
por causa das injeções. Depois, nos 
avisaram: é hora de matar ou morrer, 
acabou a brincadeira, e aí fomos para 
o front, onde fiquei por sete meses e 
meio, sempre nas trincheiras. Os tiros 
não paravam, não dava para acreditar 
naquilo. Os alemães tinham metralha-
doras que disparavam 1,2 mil tiros por 
minuto. Lembro que nos primeiros 
ataques fomos bem, foram poucos 
feridos e 1 ou 2 mortos, mas depois 
passamos por um triste episódio”, la-
mentou.

Frio também era inimigo
Foi no dia 24 de novembro, con-

ta ele, quando nevou e 12 brasileiros 
sumiram. “Caiu muita neve e se acu-
mulou no chão, acho que tinha mais 
de um metro de altura, quando 12 
companheiros nossos sumiram. Le-
vou uns três meses para toda aquela 
neve desaparecer e encontramos os 
12 cadáveres. Eles tinham morrido de 
frio. Uns seis meses depois aconteceu 
o segundo ataque, e conseguimos to-
mar o Monte Castello, junto com os 
norte-americanos e ingleses. Naquele 
dia fazia uns 18 graus abaixo de zero, 
com neve de um metro de altura. O 
frio dificultava ainda mais, principal-
mente quando saíamos para fazer as 
patrulhas”, ilustrou.

Crueldades
As atrocidades cometidas pelo 

exército alemão também foram lem-
bradas com revolta por Checo. “Eles 
arrancavam os olhos e a língua dos 
italianos, jogavam os bebês para o ar e 
travessavam os seus corpos com espa-
das, e estupravam as moças. Quando 
um alemão morria em combate, eles 
ordenavam que 10 italianos fossem 
capturados e fuzilados, sendo eles, 

mulheres, jovens ou crianças. Eles 
queimavam tudo que viam pela fren-
te, as casas, roupas e até pasto para as 
vacas que os italianos tinham armaze-
nado. Era muita crueldade”, afirmou.

Outra lembrança marcante de seu 
Checo, foi o dia em que 7,2 mil ale-
mães foram capturados de uma só vez. 
“Eles ficaram entre uma montanha e 
uma floresta, cercados, todos escon-
didos. Vigiamos eles por três dias e 
os norte-americanos deram um prazo 
para que eles se entregassem, senão 
iam bombardear tudo. Uma hora antes 
do prazo expirar os alemães se entre-
garam aos brasileiros. Foi um momen-
to gratificante”.

O retorno
Depois da guerra, os brasilei-

ros ficaram mais três meses e meio 
na Itália, pois havia a possibilidade 
de serem mandados ao Japão. “Tudo 
estava arrasado, mas não havia nada 
para fazer, além de pensar na recons-
trução. Todos tinham muito medo e 
poucos foram os homens que sobra-
ram. As mulheres, sozinhas, queriam 
casas com os brasileiros para fugirem 
de lá, e foi o que muitas fizeram. Eu 
até tinha uma namorada em Torino, 
mas ela ficou lá. Ficaram também na 
Itália mais de 470 brasileiros, mortos 
enquanto defendiam sua pátria”.

Seu Pértile lembrou que no dia 12 
de outubro de 1945 chegou ao Brasil 
falando um “belíssimo italiano”. “To-
dos ficavam encantados com as coisas 
que aprendi e as histórias que eu con-
tava. Eu segui minha vida, trabalhei 
como caminhoneiro e até em uma 
pedreira. Aos 41 anos me casei com a 
mulher com quem eu vivo até hoje e 
tenho uma filha, que deu dois netos”, 
contou na época da reportagem.

Em 2011, a vida do ex-pracinha 
virou filme, produzido por uma pro-
dutora de Porto Alegre. Checo deixa a 
esposa, Rose , e a filha, Roseli, além de 
dos netos.

Checo era morador de São Valentim do Sul, em Tuiuty

Em 2011, uma produtora de Porto 
Alegre fez um documentário sobre a 
vida do pracinha

Bento Gonçalves, foi a cidade 
escolhida para sediar uma feira in-
ternacional de vinhos no Rio Grande 
do Sul. A confirmação ocorreu nesta 
quinta-feira, dia 23, no início da tar-
de, durante um encontro no Palácio 
Piratini que reuniu o governador José 
Ivo Sartori, representantes do Estado 
e lideranças do setor com o diretor-
-geral da empresa italiana Veronafie-
re, Giovanni Mantovani. A feira deve 
ocorrer no mês de novembro do ano 
que vem.

A empresa italiana, sediada na 
cidade de Verona, na região do Vê-
neto, tem mais de 100 anos de atu-
ação, promove cerca de 32 feiras por 
ano, incluindo a Vinitaly, considerada 
uma das principais feiras vinícolas 
do mundo, e calcula um faturamen-
to anual de cerca de 90 milhões de 
euros.

Bento Gonçalves vai sediar
primeira feira internacional de 
vinhos no Brasil

Neste ano, uma missão da Secre-
taria do Desenvolvimento Econômi-
co, Ciência e Tecnologia (SDECT) e do 
Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin) 
visitou a sede da Veronafiere e comu-
nicou à direção da empresa o interes-
se do Rio Grande do Sul em realizar 
um evento para inserção dos vinhos 
brasileiros no mercado mundial.

A ideia inicial é que a feira te-
nha foco principal na valorização do 
vinho gaúcho e do azeite de oliva, e 
chegou a ser levantada a possibilida-
de de que ela fosse realizada em Es-
teio, no Parque de Exposições Assis 
Brasil, porém a capital nacional do 
vinho foi a cidade escolhida.

O diretor-geral, Giovanni Man-
tovani, afirmou que três critérios 
foram decisivos para escolher Bento 
Gonçalves. “É uma cidade que produz 
vinho, tem o setor organizado, com 
entidades de classe, conta com infra-
estrutura para turistas e um bom es-
paço para organizar um grande even-
to. Além disso, o RS está no centro 
do Mercosul”, lembrou. O município 
também sedia a Fenavinho, evento 
com 50 anos de tradição nacional e 
internacional na promoção do vinho 
brasileiro.

Hoje, segundo o Instituto Brasi-
leiro do Vinho (Ibravin), o RS produz 
90% de todos os vinhos e espumantes 
do Brasil, sendo que a Serra é o gran-
de polo do setor. 

A feira deve acontecer em novembro do 
próximo ano

A Universidade de Caxias do Sul 
irá realizar neste domingo, dia 26 de 
novembro, as provas do Vestibular 
de Verão 2018. Neste ano, diferente 
das outras edições, o início da pro-
va será às 13h30, mas o horário de 
chegada dos vestibulandos deverá 
ser às 12 horas, quando abrem os 
locais das provas. Os portões serão 
fechados às 13h15.

O candidato deverá apresen-
tar a seguinte documentação: do-
cumento de identificação pessoal, 
com foto (de preferência o mesmo 
utilizado no ato da inscrição); com-
provante de pagamento do valor de 
inscrição (os candidatos do G4 – Li-
cenciaturas, deverão apresentar a 
confirmação de inscrição).

Os candidatos para os cursos 
de Medicina, Medicina Veterinária 
e Odontologia realizam a prova de 
Redação, Língua Portuguesa, Língua 
Estrangeira (Espanhol ou Inglês), 
Conhecimentos Gerais, Biologia e 
Química, com a duração de cinco 

Vestibular de verão da UCS
acontece no domingo
Candidatos devem estar no local da prova às 12h

horas. Já os inscritos aos demais 
cursos de Tecnologias, Bacharelados 
e Licenciaturas realizam a prova de 
Redação, com duração de duas ho-
ras. Aos treineiros, a prova e a dura-
ção é conforme o curso escolhido.

A prova para os grupos G1 e 
G2 (dos cursos de Medicina, Me-
dicina Veterinária e Odontologia e 
respectivos treineiros) será realiza-
da no Campus-Sede, em Caxias do 
Sul e para os demais grupos (G3 e 
G4 e respectivos treineiros), a pro-
va acontece no campus da Fervi, no 
bairro Universitário. A informação 
da divulgação do resultado dos clas-
sificados, bem como o de matrícula 
da 1ª chamada, será entregue aos 
candidatos no dia da prova e tam-
bém estará disponível no site da Ins-
tituição (www.ucs.br).

Vestibular de Verão 2018
Data: 26 de novembro – domin-

go
Horário: 12 horas
Informações: www.ucs.br
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A equipe feminina do Farrapos 
voltou a disputar competições oficiais 
no estado, e na primeira participação 
no Circuito Gaúcho de Rugby Sevens 
(CGR7’s), o clube terminou entre os 
quatro melhores da competição. Fo-
ram oito equipes na disputa, e mes-
mo com a dificuldade tradicional do 
campeonato, as atletas do Farrapos 
mostraram força e chegaram a Taça 
Prata, garantindo o 4º lugar na classi-
ficação geral da competição.

Na primeira fase, o Farrapos der-
rotou o Guasca pelo placar de 22 a 10 
e foi superado pelo Charrua, campeã 
da competição. Na disputa da Taça 
Prata, a equipe bento-gonçalvense foi 
derrotada pelo SC Rugby pelo aperta-
do placar de 15 a 10. 

Desde a primeira etapa até a úl-
tima, a equipe, comandada pelo téc-
nico Bigode, obteve uma evolução 
constante bastante perceptiva. Prova 
disso é a evolução do Farrapos na 
tabela de classificação. “A cada etapa 
que o Farrapos participou, pudemos 
perceber nossa evolução dentro e 
fora de campo, tendo em vista que 
pudemos ter troca de experiência 
com atletas de outros clubes. Nosso 
treinador, o Bigode, também teve pa-
pel fundamental na evolução de nos-
sa equipe”, ressalta a atleta da equipe 
feminina, Isamara Buhl. 

Segundo a atleta, o desempe-
nho obtido neste ano na competição 
deixou a equipe ainda mais motivada 
para o próximo ano. “Como foi a pri-
meira vez que a equipe, nesta forma-

Farrapos feminino ficou entre as 
quatro melhores equipes do
Circuito Gaúcho de Rugby
Foram oito equipes na disputa, e mesmo com a dificuldade tradicional do 
campeonato, as atletas do Farrapos mostraram força e chegaram a Taça Prata

ção, participou do CGR 7’s, estávamos 
com nossas expectativas limitadas. 
Agora, com o resultado de cinco eta-
pas e vários jogos disputados, nos 
sentimos mais confiantes e já plane-
jamos nossa participação no próximo 
ano”, explica Isamara. 

No próximo ano, mais atletas 
poderão ser inclusas no elenco para 
disputar as futuras competições em 
2018, já que muitas delas não haviam 
completado a idade mínima para par-

ticipar do CGR 7’s de 2017. Com isso, 
a atleta comenta que, com um núme-
ro maior de atletas, melhores serão 
as condições para buscar novos pa-
tamares. “Nosso desejo é que possa-
mos continuar evoluindo no esporte, 
fortalecendo a equipe feminina com 
a inclusão de novas atletas para en-
tão criar condições para alcançarmos 
uma melhor colocação no campeona-
to do ano que vem”, afirma a atleta 
da equipe. 

Jogo 6: Farrapos 22 x 10 Guasca
Jogo 9: Charrua 41 x 0 Farrapos 
Finais:
Taça Bronze: Guasca 22 x 17 An-

Primeira Fase - 5ª etapa do
CGR 7’s Feminino

tiqua 
Taça Prata: Farrapos 10 x 15 
S.C.Rugby
Taça Ouro: Charrua 24 x 7 Centauros

No próximo ano, mais atletas poderão ser inclusas no elenco para disputar as
futuras competições em 2018

A Associação Carlos Barbosa de 
Futsal (ACBF) começou a disputa da 
semifinal da Liga Gaúcha com vitória. 
O time laranja jogou em casa e bateu 
a Assoeva por 2x1, levando a vanta-
gem para a partida de volta, que será 
na próxima segunda-feira, dia 27, em 
Venâncio Aires.

No primeiro tempo de bola ro-
lando, o time de Carlos Barbosa tinha 
mais posse de bola, mas não conse-
guia converter o domínio do jogo em 
gols. Assim como o time de Venâncio 
Aires, que arriscou poucas vezes em 
gol.

Mas foi no segundo tempo que 
o jogo mudou. Em uma cobrança de 

ACBF vence a Assoeva no
primeiro confronto da semifinal

O time laranja jogou em casa e bateu a Assoeva por 2x1, levando a vantagem para a 
partida de volta, que será na próxima segunda-feira, dia 27, em Venâncio Aires

falta, Marlon rolou a bola para Di Ma-
ria, que chutou forte e contou com o 
desvio de Felipe Valério abrir o placar. 
A Assoeva passou a jogar com golei-
ro-linha e conseguiu chegar ao empa-
te aos 16 minutos com gol de Boni. 
Porém, aos 17, após a saída errada do 
goleiro adversário, Marlon aproveitou 
para chutar para o gol vazio e decre-
tar a vitória laranja.

Agora, a equipe da Capital Na-
cional do Futsal poderá jogar por um 
empate no tempo normal no jogo de 
volta. Em caso de derrota, a partida 
irá para a prorrogação e se o empa-
te persistir, a vaga será decidida nos 
pênaltis. 

Depois de muitos jogos e uma 
longa competição, o Colonial de 
Futsal realiza, nesta sexta-feira, dia 
24, as partidas de ida das finais. 
Além dos confrontos decisivos, 
que serão de ida e volta, também 
será realizada a decisão do terceiro 
lugar da categoria dos veteranos, 
que será em partida única.

Chegam para a final, Eulália e 
Paulina nos veteranos, já no livre o 
São Valentim e a Eulália.

Pelos veteranos a Eulália e a 
Paulina demonstraram superiorida-
de desde o início da competição. 
Ambas estiveram sempre na ponta 
da tabela, e agora buscam o título 
inédito do Colonial. Em outras edi-
ções da competição, a Paulina já 
conquistou o título.

Já pela categoria Livre, a Eulá-

Colonial de Futsal chega na reta final
Competição começa a definir os campeões da 
primeira edição do Colonial

lia, que chega a final nas duas cate-
gorias, nesta derrubou a Paulina na 
semifinal, equipe que vinha com a 
melhor campanha, e enfrenta nada 
mais, nada menos que o São Valen-
tim A, equipe que já conquistou vá-
rias vezes o Distrital. O confronto 
promete grandes emoções.

Com início às 19h30min, confi-
ra a ordem dos jogos:

Decisão do 3º Lugar – Sertori-
na x 15 da Graciema

Final dos Veteranos – Paulina x 
Eulália

Final da categoria Livre – Eulá-
lia x São Valentim A

E no domingo, na comunida-
de de Tuiuty, tem a partida de ida 
da final do Colonial de Futebol de 
Campo. O time da casa recebe a 
Paulina.

Os atletas da equipe Garra Team 
participaram, no domingo, dia 19, em 
Lajeado, da última etapa da Copa Pri-
me de Jiu Jitsu. A competição estadual 
realizou nove competições ao longo 
do ano para formar a seleção de atle-
tas Prime que vão representar o Rio 
Grande do Sul no Mundial em 2018, 
que ocorre nos Estados Unidos. 

A equipe Garra Team esteve re-
presentada por cinco atletas, todos 
conquistando medalhas em suas res-
pectivas categorias. O destaque foi 
para o atleta Douglas Ramos (foto) 
que, depois de se consagrar campeão 
do Mega Fight 11.0 no sábado, em 
Bento Gonçalves, obteve um grande 

Bento-gonçalvenses sobem ao pódio na 
última etapa da Copa Prime de Jiu Jitsu

desempenho na Copa Prime, conquis-
tando o título da etapa na categoria 
Peso Pena Faixa Roxa. 

O atleta Antônio Carlos da Silva 
ficou com o 2º lugar na categoria Fai-
xa Roxa Master 2 Meio Pesado; Marce-
lo Rossetto se consagrou campeão na 
categoria avançado Master No Gi (Mo-
dalidade de Jiu Jitsu sem Kimono) até 
86 kg; Felipe Dallagnol ficou com o 2º 
lugar na categoria Faixa Azul Master 
Peso Leve e foi campeão na catego-
ria absoluto (sem divisão de pesos) e 
ficou novamente com o 2º lugtar na 
categoria No Gi; por fim, Oneide Dias 
conquistou o título da etapa na cate-
goria Master 2 Peso Pena. 

Etapa da competição estadual foi em Lajeado
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Por volta das 18h30 des terça-
-feira (21), um adolescente foi apre-
endido por tráfico de drogas na Rua 
Ari da Silva, no bairro Eucaliptos.A 
ação foi executada pelo POE (Pelotão 
de Operações Especiais) do 3º Bpat, 

Adolescente apreendido por
tráfico no bairro Eucaliptos

que encontrou A.M.S., de 17 em um 
conhecido ponto de drogas do bairro. 
Com ele foi localizado a quantia de R$ 
198,00 e 19 pedras de crack. O menor 
foi conduzido a DPPA para lavratura 
do registro.

Menor foi flagrado em conhecido ponto de drogas no Eucaliptos

Um homem foi preso na noi-
te de terça-feira (21) por roubo a 
pedestre.

T.G.T, de 35, foi capturado 
pela Brigada Militar, na Travessa 
Itália Brandalise, no bairro Cidade 
Alta.

Ele foi detido depois de assal-
tar uma jovem de 18 anos.

Homem preso por roubo a
pedestre na Cidade Alta

Homem foi preso depois
de assaltar uma jovem

Um sistema desenvolvido pelo CNJ 
(Conselho Nacional de Justiça) vai per-
mitir o cadastro de todos os presidiários 
do país até 2018. O anúncio foi feito 
pela presidente do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), a ministra Cármen Lúcia, na 
segunda-feira (20). O objetivo é formar 
um banco de dados com informações 
processuais e pessoais dos detentos.

“O cadastro de presos no Brasil 
deverá facilitar não apenas a atuação 
do juiz, mas também o respeito aos di-
reitos dos presos e das famílias das ví-
timas, que saberão em quais condições 

Todos os presos do país terão 
cadastro até 2018

estão esses processos”, disse Cármen 
Lúcia durante o XI Encontro Nacional do 
poder Judiciário, em Brasília.

Uma das metas da ministra, que 
estará à frente do CNJ até deixar a presi-
dência do STF, em setembro de 2018, é 
fazer um raio-x da população carcerária 
do país. Cabe ao CNJ definir as políti-
cas públicas relativas às penitenciárias. 
Desde que assumiu o STF e o CNJ, em 
setembro de 2016, ela começou a fa-
zer “visitas-surpresa a alguns presídios 
do país para verificar a situação desses 
locais.

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
fez a apreensão de mais de 150 kg de 
drogas por volta das 15h10 da tarde 
de quarta-feira (22), no posto da PRF, 
na BR-470. Foram retirados 150 table-
tes de pasta base de cocaína, que pe-
saram 154,55 kg, de um fundo falso 

PRF apreende drogas trazidas do 
Mato Grosso do Sul
PRF apreende 155 kg de drogas trazidas do Mato Grosso do Sul

Tabletes renderias mais de um milhão de papelotes de cocaína
Drogas trazidas do Marto Grosso do Sul teriam como destino 
a região metropolitana de Porto Alegre

de um caminhão Scania com placas 
de Dourados, Mato Grosso do Sul.

O condutor e proprietário do ve-
ículo, de 34 anos, natural e residente 
em Dourados, informou que levaria a 
droga para a região metropolitana e 
receberia pela entrega R$ 20 mil. 

Depois de processada, a pas-
ta base poderia render mais de 1,5 
milhão de papelotes de cocaína. O 
motorista foi preso e conduzido à po-
lícia judiciária, onde foi autuado em 
flagrante pelo crime de tráfico inter-
nacional de drogas.

A Polícia Rodoviária Federal fez 
uma segunda grande apreensão na 
quarta-feira (22). Dessa vez, por vol-
ta das 20h, policiais abordaram um 
veículo Astra, com placas de Foz do 
Iguaçu, em frente ao Posto de Bento 
Gonçalves. Na fiscalização, encontra-
ram em compartimentos ocultos 5 
pistolas de fabricação turca, no cali-
bre 9 milímetros, de uso restrito, 10 
carregadores, com capacidade para 
18 cartuchos e 10 cartelas do remé-
dio Desobesi, contendo 15 comprimi-

Armas e medicamento proibido apreendidos na BR-470
dos cada.

Esse medicamento, também 
conhecido como “rebite”, é mui-
to utilizado por motoristas para se 
manterem acordados durante longas 
viagens, pois funciona como um esti-
mulante, sendo sua comercialização 
proibida pela Anvisa. O condutor do 
veículo, de 36 anos, foi preso e con-
duzido à polícia judiciária de Caxias 
do Sul. Ele responderá pelos crimes 
de tráfico internacional de arma de 
fogo e contrabando.

As cinco pistolas apreendidas são de 
fabricação turca e uso restrito

Uma floricultura foi alvo de furto 
e arrombamento no domingo (19), na 
Rua Saldanha Marinho, no centro. Se-
gundo o registro de ocorrência, não é 
a primeira vez que criminosos entram 
no estabelecimento. Desta vez, eles 

Furto e arrombamento em
floricultura do bairro centro

arrombaram uma janela para entrar 
no local e quebraram a lateral de uma 
vidraça. Os assaltantes desligaram o 
alarme e arrancaram as câmeras de 
segurança. Foram furtadas quatro 
fontes de energia e R$ 150.

Uma mulher sofreu um assalto 
na noite de quarta-feira (22), na Rua 
Dez de Novembro, no bairro Cidade 
Alta. Segundo a ocorrência, a vítima, 
de 36 anos, estava caminhando quan-

Mulher roubada na Cidade Alta
do foi abordada por dois indivíduos, 
sendo um deles armado. Foi roubado 
um aparelho celular. A Brigada Militar 
foi acionada mas não encontrou os 
suspeitos.



tra o diretor, que faz com que ele 
obedeça a todas as suas ordens. 
É quando a dupla tem a ideia de 
transformá-lo no próprio Capitão 
Cueca.

Pica-Pau - O Filme
(2D) (Duração 1:34min/ Anima-
ção/Família/Livre) Todos os dias 
-- 16:30h - Dublado
O travesso Pica-Pau está meti-
do em mais uma de suas insanas 
brigas por território. Os inimigos 
da vez são o vigarista Lance Wal-
ters (Timothy Omundson) e sua 
namorada Vanessa (Thaila Ayala). 
Precisando de dinheiro, eles es-
tão determinados a construir uma 
extravagante mansão na floresta 
e lucrar com sua venda, mas Pica-
-Pau também mora no terreno e 
não pretende deixá-los em paz.

Thor: Ragnarok
(3D) (Duração 2h11min/  Ação, 
Fantasia, Aventura/12 anos) 
Todos os dias - 18:30h -Dublado - 
21h Legendado
Thor (Chris Hemsworth) está 
preso do outro lado do univer-
so. Ele precisa correr contra o 
tempo para voltar a Asgard e 
parar Ragnarok, a destruição de 
seu mundo, que está nas mãos da 
poderosa e implacável vilã Hela 
(Cate Blanchett).

Sala 02

Liga da Justiça
(Duração 1:49min/ /Ficção 
Científica) Todos os dias - 18:15h  
Legendado 2D- 14:30h, 21h  
-Dublado 3D
Impulsionado pela restauração de 

sua fé na humanidade e inspirado 
pelo ato altruísta do Superman 
(Henry Cavill), Bruce Wayne (Ben 
Affleck) convoca sua nova aliada 
Diana Prince (Gal Gadot) para o 
combate contra um inimigo ainda 
maior, recém-despertado. Juntos, 
Batman e Mulher-Maravilha 
buscam e recrutam com agilidade 
um time de meta-humanos, mas 
mesmo com a formação da liga de 
heróis sem precedentes poderá 
ser tarde demais para salvar o pla-
neta de um catastrófico ataque.

Shopping Bento

Sala 01

Liga da Justiça
3D(Duração 1:49min/ /Ficção 
Científica) Todos os dias - 21h 
Legendado- 14:30h  -Dublado

Thor: Ragnarok
(3D) (Duração 2h11min/  Ação, 
Fantasia, Aventura/12 anos) To-
dos os dias - 18:30h -Dublado

Sala 02

Pica-Pau - O Filme
(2D) (Duração 1:34min/ Anima-
ção/Família/Livre) Todos os dias 
-- 14:30h - Dublado

Liga da Justiça
2D(Duração 1:49min/ /Ficção 
Científica) Todos os dias - 18:30h  
-Dublado

Thor: Ragnarok
(2D) (Duração 2h11min/  Ação, 
Fantasia, Aventura/12 anos) To-
dos os dias -21 h -Dublado

Cena do filme As Aventuras do Capitão Cueca

Cena do filme Thor Ragnarok

Cena do filme Liga da Justiça Cena do filme Pica-Pau o Filme

Programação válida de 23/11/2017 
a 29/11/2017w. Sujeita a alterações sem 
aviso prévio.
Shopping  Bento - 3055.2442
L’américa Shopping - 3454-1334
Salas tradicionais (2D): R$ 24,00 inteira e 
R$ 12,00 meia │Salas 3D: R$ 30,00 inteira 
e R$ 15,00 meia - Promoção de Quarta-feira: 
Todos Pagam Meia!

Cinema
   

GAZETA
muito mais que notícias

L’america Shopping 

Sala 01

As Aventuras do Capitão 
Cueca
(2D) (Duração 1:34min/ Anima-
ção/Família/Livre) Todos os dias 
- 14:30h- Dublado
Jorge e Haroldo são amigos inse-
paráveis, tanto no colégio quanto 
na casa na árvore que mantém 
juntos, onde se dedicam a escre-
ver histórias em quadrinhos do 
Capitão Cueca, super-herói por 
eles inventado. Ambos adoram se 
divertir na base de pegadinhas, 
especialmente em relação aos 
professores e ao rabugento dire-
tor Krupp. Quando são ameaça-
dos de serem separados de turma, 
Jorge usa um anel hipnótico con-
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